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[…] 

 

Soube pelo Tristão que você, o Bandeira e o Rodrigo estavam com 

a sinistra intenção de publicar um manifesto contra VERDE. 

Naturalmente vocês ficaram como toda a gente indignados contra 

a maneira besta com que aquela rapaziada (16 e 17 anos) redigiu o 

primeiro número; a língua, a preocupação modernista, a ortografia, 

a agressividade chué as asneiras e o resto. Mas eu adotei outra 

atitude. Escrevi a eles dizendo: Vocês escrevem pedra, pensam 

pedra, são modernistas pedra. Não valem um tostão. No fundo o 

esforço é ótimo. Tratem de melhorar, pois o pensamento é o 

estilo. Cresçam bem primeiro. Depois apareçam bem 

devagarzinho. 

 

[…] 


